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Requerinento n, 32/67, dn ‘'r. Flavin Freir'.-

tando licençr legislcuiva p^r trJ-iita (30) dios. -● 	 	
Leal, sclicl

0 sr. Presidinte submet' u em discussão o Requerimento

noo ho7endo sclicitoçoes de polovro, o submeteu em votcçoo, tenco a Co-

oa 0 c ,)rpvo0.o por unanimidade de votos,- 0 sr» Presidente declaro

e»

u opr^

vodo por unanimidade de votos o Requerimento n. 32/67, concedendo licen

ça de crinta dios ao Ver'iador Flcvio Freire Leal. ● - - _ ^ -

Requerimento nQ 3V67, do sr. Holdcmiro dos Santos, soli-

citand ! uma licença legislativa por sessenta (60) dias. 		

0 sr. Presidente, submeteu em discussão o R-qusr

não h:, ;s do o^lictação de palovro,
apro. c ção por unn imidcde de votos.- 0 sr.

por urmnimidade de votos o Requerimento n. 33/67, tendo
a lic onça requ-rida. - - - ^ ^

ento, e

0 submeteu em votação, tendo t Caso-
Presidente declarou aprovado

sido concedida-

Requeriraento n. 3h/è7, do sr. Carlos Alceu C3rva?,ho Jun -

queira., e outros,

sr. Jo«!e Eduardo de Corvalh^ Campos,

0 sr. presidente iníorm^^u a Casa que .o R.quorimonto noo -

estava sujeito a votaçãoj entretonto facultou aos senhores Vereadores

0 USD do Tribuna

ins. rindo em ato um v^tr de pesar pelo faleci '.ente do

por cinco minutos, para debaterem sobre seus termos. “

Noo havendo solicitações de palavra, o sr. Presidente, ->

0 Requerimento n. 3^/67, tendo'a Casa aprovado-per-

declarou, aprovado por unonimido.

submeteu om votação

unaniraidade de votos.-, C s?» Presidente >
» t .

de de vç^os o R^qu..,--‘im©ntq em epígrafe.

Requerimento n. 35/67,-'.do sr. Carlos Alceu Carvalho -

Junqueira .o outros, consignando'©n.-sta. um voto, de congratulações ao
Ildélio'

r ●●

sr.

Martins j_po,la ,-sua 'investidura no De.çartomento .Nacional de^Traba-.
Iho.,

.i

0 sr. preeidcnlíe cientificou a Cosa de que c R--.qi'.-riaento.

não esiava sujeito ,a-disoussao , ..embora .se,, facultasse o uso da tribuna--t.

.a,.fi-!n d.e ^tecon.^comentarins , -conoernn^^tes aopi^r ci ICO (5) minutos

teor. ●● ■ ●● - ●●
-,s^.f

Noo hp.v.ndo s.olicitaç.oes de palavras, o sr. Prv.sidüntu., -

coloco’ em votação o.R querimento., tend.o o Casa aprovado por unanimida-.

de de -. otos.- 0 sr. Presidtint.u, declar.ou apro^^ado, por urt-'’lri‘’''ode d^ vo*^
tos 0. ●:equv-riLiwnto n. 35/67. o. ~ -

R-qu...riounto n._3^.67,-,^-o-'-r. João,
do cm ta .um voto de satis.^oça.o ,.p ..la. p''sse
Silva,.

T.-.;rora e o tro.s, consignan
■do sr. Mal Arthur da Costa e

“ . â';‘ .c ■■ ■■ ,-r' " " ■' *●_
0 'sr. Pr-sidente i-C-rmou o-.Caaa, .que. o Rc'.Ucriraento não

çonp^nçU^dc o palavra por cinco minutos. - -

\ ’

tava s;,ijüito. a discussão,
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lÕ

sr.o dc CDngr-tulr'^'5os o govorao n?*.o txar, c'j.nhccl

trat''ndo do rcquorincnto qng dlvorgc dc
txacntc, prDVDCa^irir.

grosso do, cido.dc. .".bordcaido

●;.iunici;3ràs,

ç~o do Bro.sil,
tuclonr.is.

fico. do cuo

iitoj todovio, cn

odrdicistroor.o, cvidc-^i

;atipoi;ico5 dc nrjiciro o projudicor o pro -
o .■■.iodiflcojo?.o sobro- o toupo dos mnndotos

ocrcditou quG r. nc'Udo bivcssc infl.-ooncir. do novo Constitri

.b:ro fosso bem vorsodo on ossvatos do noturota ,

se

c:
sou coco-io

r-

\

constí.

Bvldo-iciou oi.ad.o que o pror.rogoç^.o do uondotos 6 raois bene-

o nox8oç?.o do uo i.utorvc.vibor, desprovido do
scniàtivo do idovo, Pr.rr. oicccrr-

cnrr.tor ropro -

erçou seu p.-nto do vista, ou so.ja,

o;o bonoficios à cidr.dc, o sim autj..

r, r

d ' tra.g.c-.ntrrrio r. proposituras qu'
oati.as.- - - w „	

-O

O Sr. Carlos Alceu Carvalbo Junriuci

cia so ai:.ida podoria ocupar a Trib^uv'.

oppgrafe.- ^ w .

ra perguntou à Pr..sidCü

roquerinonto omoara discussão do

0 Sr. Presidente respondondo a questro do ordoii, oxtornou ^j

favoràvcLocntc.

0 Sr. Dircou Lopes Garrid: , com

brou a Casa que o requorimc.nto ora cm discussão 6 veie. d

pri.a.c:ípi:.' defendido por todoss a libe

rocGU, Lembrou ainda quo nã.o.oro, justo prorrogar mandatos, sendo '“ue a

eleiçã.o cr.a p''.ra qua.tro an.

0 3r. A'rio iunes Mira;adr, -partoando, disso ao orador que _

foi aprovada. uma_vcrba de com ciilnbes do cruzeiros polo IIi;.Tistcrio da

Saúde, a f.in do omprogá-la. cm bencfíci-.s para. o lirspital São Lucas da

Irmandade da Santa Cr-.sa de il^-scricórdi'- do Garc",

ção do roquorimonto5 esta verba corro o risco do

to na. ópoca quo.aquele hospit''!

0 Sr. QircüU Lopor Garrido, continua‘.odo, disso cinda quo

sua prcocu:pac?,o- primeira, era a do defeeder os princípios do llbcrda.de

da nossa populag

a palavra, i.'iicialcn:nto, lem

o::onstração do

rdado que a prípria revolução ofo-

*-> «

no caso de aprova.-

s^r suspensa, .justamop^

'.is necessita, do aiullio.-

c ,

V

“0.

0 St. João Tarora, ''.partca.cd: , perguntou ao orador o quo

ria mais c-.nvoniontoí continuar lcgislr„ido ou., mor questão do cooro.nci

desagradar o gove-rno,- _ - _ - ^ „

0 Sr. Dircou Lopes ■Gr.rrido, c 'n.ti.nua.ndo, disso quo jamais.-

deixaria a p''xtc a sua boa. ventado do traba.l?.iar cm príl do município. A
penas diseorda.va da medida erro.nea dc Gevêrno.- - - - ... „

O Sr. João I-rora, apartcanào, lembrei’, ao orador que orrado.^

ora 0 texto da .nova Carta, :i' toca;vto a. ôste assunto, c .não o ato

veio suprir fa.lh.as. Disse ai.nda. quo a modida veio pro.judica.r m''is os

vcroaodrcs que dovcai tr.aba?.''ar por mais uo? ano ao dotc.rmin'’.!^ anteriorA

.lontc, o, por quostã: io coerência, dovorirm roonuiciar o mandato,- ..

se.

-uc

5
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jr C Sr. Cr,rlos AIcgu C-rvr.lhc

«UG 0 iG.tG do n,ssi“"r d ronucrl

GstivGsse contrr.riD go Govc

pai*.?. c;uG corrigí, o ôrro ri.id?. g

0 Sr. iJlrcGu Logcc ''

J’a:i'Ucira, r.parteando, lonbrou ro

ento i?.o inplicava puG o Vereador

■ j ●aas siri coatra o ato a fim de alerti~lo.Lw<

j

tompo.

rido,

do vista om dofai:ider o. libordo.da do oc;?,sa::ic.ato..-

reforçou sem conto
●>

iiacrrr.rj c.

0 Sr. Ja.thyr Mo.íud, con a oalavra, iaicialiaontej externou sou

ropúdio a um ato ofensivo c. liberdade do povo, o pu.al nlio g do

surpresas, tendo em vista o carater autoritário do Governo da Situaç?.o,-

Disse I030 a sesuir '■.^ue 0 .iovorno doixou do resooitar 0 scnti-.iento co?.í-

tico do povo com 0 prolonga.".:

O Sr. Kário ITunes iiirríTdr, apartoando, indagou ao orador por

que a Casa .não fez requerine.ntos sem.clbontos quando o Gcvèrno praticou -
5CUS primeiros atos nnti-deneeráticos om. voz do tomar a medida no nomc.n..

to em. que a assistência mf^dico-hospitalar necessita de aued!lios da

taria da Saúde.- - - ^ ^ w ^ _ _

SG causar

●to dos : -idatos.---*-1

0 Sr. Jathyr Kafud, continuando, informou 0.0 aparter.ntc oug .0

indagação proposta .não deveria ser dirigld.a dirctamc:ntG a .elo.-- -- 	

ra'-ida, aprrtcando, disse que fica.va sur-

?.j‘r Mafud, a -'ual acarretaria -

O 3r, Kario unos

preso co.a a tomada do posição do 3r. Jat

prejuízos a Santa Casa dc biscricórdia.-

0 Sr, JathoT Hafud, continuando

foi Secretário da Santa Casa

5

lembrou-ao apartoantd quo -

Sntrsta.nto dilsse ●●

»

nte dezesseis a:nos.

que não aiudaria seu pGnsnoo.nr/.: por um detalhe dessa .nati.n*eza, pois

nada adianta 0 homem tor saúde o ser proso.- - - 	

0 Sr, Kário iíuncs '.íirandaj aparteando , lombreu ainda ao ora ●●

dor quG alem do requorinonto não trazer bG.nefácios pa.ra Garça, deixara a

cid.ado marca.da pelo Govor.no Federal- ...... ~ .. ^ „ 	

0 3r. Jathyr iíafud, prosseguindo, i.nformou ao apartcanite --‘Ug

a Canara ííunicipal ficaria marcada como un órgão que sabe reagir.- -

0 Sr. ilário Nunes Miranda, apartoando , disse ao orador que

-amara devaria rea.gir o;uando viesse trazer benefícios a.o municíoio em

vez de prejuízo,- 	 	 	

en

a

Ca

0 Sr. Jathyr Mafiid, continuando, disse que sempre soube lou -

var os atos do Govcr.no como taobcm nunc.a deixou do so ●'la.nifcstar contrá.-

a.os atos a'.nti..do'-iocrá.ticos.- ..

0 Sr. joã'. larira, ap^^rteand;.-, perguntou ao Sr, JatlrT Mafud_.

SC o tempo dos atos já estavom esgotados.-

0 Sr, Jathyr llafuc!, prosseguindo

vigor.-

no

disse ~ug os atos institu -}

cionais estão alnd.a eir.
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0 or, Kr-it^cl, conv.laiir.iido, rcnp"!ndcnd.'' ''Uostf^.c do ^

r^jr. JToT^.o Xn.rorp. '^ue cra preferível repudiar a prorrogp ^

●jiV go de Ui''' Governo de civolio totalitário,

rlnda que diante de tal rc">ul:;- o Govern? poderia

o ato, chegand;* a.tc o ponto de revogá-lo _ .

0 Sr, Xarora

parte disse a

a se Gub'aütcr aocão Disso _

nicditar melhor sobre.^

^artea.ndo, "iTio ^acreditou n<a possib5.lid.adc

dessa rev■:>gae?.o, visto n?.o ter ● Governo o direito de bai

?

atot,_ - -

0 Sr, Jathyr líafud., prosseguindo, disse quo os atos institu ●●

cionals deu poder ao Governo Federal do bainçr decretos, Dncorrando, r.

pelou ao Plenário para votar favorável ao rc''''Ucrinonto do Vereador Sr,

.''T*

Carlos -ilccu Carvalho Juioucira, o .?ual deveria ncrocer o agasalho

Casa,- -

da

0 vereador Corlos A, C* Junqueira, com a polovro, disse que-
anteriormente tinha desistido de usar a palavro pois sobia perfeitamen-

te que o Camora Municipal, pot* intermédios de seus respeitáveis vereod^

res, deboteriom o Requerimento opresentqndo, mas um telefone obrigou

"0 a usar da tribuna, para debater o Requerimento. Lembrou ainôo que

tinha ouvido atentomente aos oradores que o antecedera, esclarecendo -

que no requerimento tinha pedido o manifestação da Caso para repudiar-

ura ato e não ao Governo anterior ou posterior, pois nao concebia que -

ole como vereador proposto por quatro anos, fosse dilatado seu prazo -

de mandato legislativo paro 5 ones, pois o povo de Garça tlhhs-lhe ou

torgado 0 direito de legislar pnr um mandato le.gislativo de quatro

anos; e o Casa repudiando una medida dessa natureza, o Governo atual -

teria o tempo nc-cossario paro rever a questão, e, desejando que a Co

sa so manifustasso o respeito. ---------	 	

0 sr. João Teroro, apart«-ando, lembrou que para o revisão do

Ato, era necessário inclusive mudar a constituição, o jMrguntoria so -

havoria tempo hobil, para as futuros eleições?. - ~ “ - -

0 sr. Carlos A. C* Junqueira, r^spond-ndo ac aparte, lembrou

ao vereador sr. Jooo Teroro,que era uma semana n Brasil, introduziu

Regime Parlamentarista, quando da deposição do Governo Goulart, -

0 vereador Mario Nunes Mirando, aporteando, perguntou ac ora

dor su haverio tempo poro os eloiçÕes, ainda este ano ? - -

0 sr. Carlos A. C, Junqueira, respondendo, lembrou ao aparte

ante que c t^mo-'^, n prazo fatal, fazia part« da própria Constituição e

o Judiciário podoria prchunciar-stf ã respoito, liquidando 'o dilema

Voltando aiijsistir qu«- o ruqiierimente não oensurava o Govãrno,

instalo ou o ottro quo finalizou,
ção dó mandato

0

c|Ue svj -

0 qut: Ow prnfligavo oro a prorrogo -

inclusivo des senhotes voI^iadoro3i e Prefeitos. L-rabr''U1
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aind.T quo nosto musma so.?soo ti/iho sido oprov^do um Ruqu^rimonto du opl^
usos ao Govurno dü Costo o Silva u s*--u Hinistó::io. So, o Ex-Prosidentü -

tinha ocoitado mondado o orador foz vor quo nõo açoitaria uma prorrogo -

çoo como 0 quu so prot^.-ndla; o so nao houvosso uma rccnsiclaraçõo ontõo-

sim,, ti-riamos quo ungolir um ono, apusar do dusagrado a nbrigcçoo dos-

voroadnres Sv_rio a du purmanccur aqui, pois o Pndur Logislotivc não pedo
ria ficor ocófalc. - - . - .. „ - .. 	 				

0 sr. Joac Tarcro, apartoando, Iwmbrou ao orador quo havwirio o

p-^sibilidadu du ronuncior ao corgo do voroador. - '* ●● --

0 sr. Corlos A. c. Junqu>jira, lumbrou ac orador que por tal m^

tivo tinha formulodo o prosunte r^-quurimonto, para quu os Podurus Consti

tuidos rv-xcrmulasso uss^:) quostão, lombrando quu nosta oportunidQ aponto"

va UBT iniquidade, crondo sor ^stw sou dever, o manifestando sua opinião.

0 Vuread^r Mario Nums Miranda, aporteonde, purguncou

dor se ura inturgssontomandar um Ruquorímento dossu teor, ofensivo ar*

Govurno, çue por suo ■g'3s poderio ser mal interpretado pulos sous aesuss^
res diretos, concorrendo em prejuízo paro que Garça, rucubo 100 milhõu^s’
de cruzeiros do Governo Federal, para auxílio ao Hospital são Lucas ?. -

0 sr, Carlos A. C. Jun‘’;eixo, respondendo ao aparte, lembrou -

ao Vereador Mãric N. Mirando, que Sua Exoelãncio, oflrmava que o requeri

mento poderio ser doturpodo, lembrando-lhe que uma atitude do independen

cia, não poderio ser oto de censura, e qual s.-ria o agravo se apelava p£

ra a revisão dessa medido, píincipolmente ao Suprem':' Tribunal Federal -

que te-ria oportunidade de so manifestar ò respeito. ^ - —.

0 sr, João Torora, apartuando, lembrou ao orador que tinha li

do peles jornais que o prerrogeçao dos mandotes tinha sido um pedido do-

Governador Abreu S':'dru. junto oo G-^v-rno Federal, ●● - ●● - ●—

oroa 0

}

0 sr. Carlos A, C. ruspondundo oo aparrtu lembrou 5 vere-ador,

que, Seria absurdo o Governador Abreu Sodre fazer um pedido dessa üotu

rezaj sobend''-se perfeitamento que o Governador Abreu Bodré não aplaudiu

0 ato5 havendo sim, o silencio - o Govern'' po oxoiiden

que condenava»		

a 01

opisodirs -» j t

0 sr. Joao Tar^^ra, aporteando, lümbr'-'U ao orador quo quando o

op'’siçãc Grv...rnomental, pediu sindicância, o Grvãrno não deixou que se -
procedesse aquele pedido, '● .. -	 	

0 sr, Corl''s A. C. Junqueira, continuond-, disse que c:'nc:^rda-

va c''m 0 oparteonte e tombem condenava atitudes dessa natureza mas 0
j

que Se discutia era umo questo" que inclusive fazia parte, os propri^^s

ver-odorv-s desta Cornara, daí o apr.sentação do Re-qu^rimonto. E, se opor
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Çí^o

oportüoíitu tivossü quv flcor aals im onr’
cioal

G^mp í’urvíodpr da Cí**narn Muni-
nar

uro pprquo p voruodar quizv^sso issa, inas a r^nuncin crluti-

suria um mal piar,--

)

va

quo sotisfaçoc do c'■nci>^ncia pador-so-iomas

? Gr-Vc-rnc Fodoral, fi?«sse uma
minar essa matéria, ●-

A

tr se
reunian paro r.vor n casa ü esf^)

0 sr* Jothyr Mo.^ud, oportoando, ltímbr'^u op rraclpr que p j'T''
, publicava em L.tras garrafais o Repulsa cpntranal de h-^Je

da Lv-i de Regurnoç
mas sim e unicamente uma lei.

PS term-^s-

crltlcovc p Gpvernp,-nem p-r issp - articulista)

0 sr. Carias A, C. Junqueira,
aprcvoção da R^-quei-lmonta nãa faria -tm abspluto
np desagrado

ando

continua nd'- disse ainda qu^ o

a cidado do Garça, cair

>

do Governo Fedoral,
uma üKição

0 ideal serio que 0 Govern"', remedi-
essa medida fizesse

tos, era uma atitude
p''r cinc^ anos 5 mas prorrogar mando

de desrespeito o- «lwit:'r brosiloiro.

or, Mari'- Nunes Hironda,
c-nsiderava o mandato de

0
aporteand’'

vereador benefíci

pergunt -u ao orador se

'●u soma do sacrifí- ^
S.J ura carèo ou encargo? ,

, r spondendo a- apartoando lem -

, P''is tinha se proposto p

praz-^ de Zj anos*; luribrand'-

)

'' musm"

CÍ!^S 0 mandvatc de qititro an

0 sr. Carl-'s A» C.

br''U que encargo não poderio s>-r

'■s?

.ira

Ui J.Í.I ocupar

0 0 aparteante' -uma codwlra 1-gÍslatlvo pel'^

que noo era osse ossunt''

gislativo dos senhar^^s veroador

0 sr

A

quu se debgtio, mas âm a dilatação. d: praz-' le
cS. - -

. Marl- Nunes Kirnpda, apartaand ●,
e naquela epnca

diss . Iv^nbrava quo

os atosp -rod-r tinha defendido a Rev-lução*
gaisj perguntava a-'

eram lo-

erq c,onstltuci-nal ou inconstitu

>

'!'rodor so asse ato.

Gional -

0 sr, Carl'^s C* Junqueira, resp^nd ndo,
te que c-mprecndla-se .que o Marechal Cast.lo Branco tinha sido Presiden

te da Republico, c-n^untament. o-m o General C-sta o Silvo,n- Ministeri-

da Guerra, ópoco em que f-i feite o IQ ot'',
r>--V'luçãa, ata continuo

lembr-u ao opartoan

f ixond-^-Svj um tump? para o ■

era eluite inMarv;chol Costel'' Branc

vp-oa vundo,que ^ praz- qu^ dispunha

eri que

diretamuntej nessa
vo ma- do ato n, 22

era p-uc- lonça^
pel-s- Ministros de ^llstrdosque f-1 ratificadof

cu-}

Jas funç-

inclusiv^j esse G''verno
existe

cessaria quand-<^s

0 atual G-verno c-sto e Silva tomass
p-dura decr.;tar atos

-u 2Q ato.I mais tarde

« pOSSOj

, mas base logal, na o
com a Corto Constitu

atual

noo discutindo a ic

t

cl-nal “ sustonta

decretos.

A

se quw - Govu pr'ds.ria fozk.r mais at-s © sim -

do seu R©-.

s que anterionaentL.-

■cupod - a tribuna, espe

n.a-

Finalizand-

querin-nto tinha sido debotid-
lembr-u ainda quo a matoria constante

utr's Vereadorp-r

t-dovia p-r cortezia, tinJio

r*N

●cuporo 0 tribunal >

● ' /
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üsíKirondr- finalüK-ntw- a apr^^oçor dr roquôrirunta de sua autaria,

0 sr. Prosidento deu p''r encerrada os discuss~v.;s

0 sr. Ma^ria Nunus Mirando, pula arde»r., pc-diu v-''co'}c:: n-ninol

or Roquerimuntr n. AlC/67, da yurjod'^r Carl^^s A. C, Junqueira. -

0 sr, Presidente submeteu om v^taçã-' a p-dida de V'’taç~a na-

minai, prap"sta voreadar Mari'' Nunes Miranda, tenda o Caso aprrrv_o

da par unanimidade de vat^i^s.- - - - 	

» ● »

Presidente infarra''U o ^a<ia que sr. Secretaria pr-^ce-

deria o chamada das v^^roaclr^r^s prosontos o sc-ssã.r, as quais dcv>-riani -

respander _SIlí - p»--la aprrvoçoa da Fiequ>-ri’’onta o NAQ pelo rojoiçaa da-

Requerimenta n. LiO/óTy - - ~ ~ ~ - - - - - - - ~
0 sr. S^crwtóri'’ prr-cedeu o chamado verificanda-so a seguinèe

0 r< ●y'

A»

rusultoda:-

Carlas AlcwU Corvalh" .Tenqueira, quo ■'cuponda a micr''fane de

apartes pr-nunciau sua v'’tyçõ-":-' Sim^ Danil'- Faga, en idênticas c-ndi-

çaes pranunciau í- simj Dirceu L-^pes Garrida, Simj J-^se Parfíria - simj
Jaãa Miguel Chaves - simj J'^õa Tarara - nõa, Jothyr Mafitó - simj Leabi-

A f

na Ribw-ira do Cresta - cimi Luiz Ant-'nia d''s Santas Castre - Neaj Mari*'-

Nunes Miranda nãrj e Ne\/t'-n K%;rr que vat:-u pela sim. ●● ●● " - ●● - - - —

0 sr. Socrutari"' inf''rm''U oa sr. Presidente qr. tinh-^n vato -

da» '"nzü ver^-adares, resp''ndond'" sim '^ita (8) d''s s-rdiarvs ver^adarGs e

nõa tros (3) das senh~rus vereadar^s. ~ - - ~

Diante d'" resultod'^ a sr. Pros?d*r..te, doclorau opravada par ~

maiaria de vatas a Requorimenta-n. ijO/67, de autaria da nabre ver^odar-

Corlas Alcou Carvalh" Junqueira. 	 	

Requeriment'' n. 38/67, d- sr. Mori'" Nunos Miranda e autras

s'‘'licitand'- inf-^rmoçros à r- speit” da c''nstruçaa da Igr-ja Matriz, jun-

t'' a C''niissã'’ liixucutiva daquela "bro. - - - - - - ^ -

0 "T. Presidentvj submeteu em discusco^ e ein so;v:uida a vataçã"^
a Coso opravada p^r unanimidade de vatas. 0 sr. Preai^V-^te declo.

r^^u opr''V''d'’ p r unanimidade de vt-s - H,.qu-ri:’—■-

Mari'’. nunes Mirando e autras.

.-ilntra em lo. discusse- ● Pr-^jet'' do Ic-i n, 60/66, d^' sr. Pre-

feit'" Municinol, disp''nd" s-“bre a abertura de uii credita suplementar no

Imp-Ttoncio de Cr."^; 111.121,500, 0 diversos Vx-rbas d'' "rçomont'' vigente.

0 sr.Prusidentu informou 0 Caso que canstava d'' Prajuta um Pa,

rocer do Q-uta Camissoa de Justiço, '"pinond'' pulo deValuçoa da prajetr-

em discussoa, -●

j

tundr

;.-/67, d'- sr.

NÕa hovend" salicita.çãa do palavra, sr. Presidunte deu p'’r-

oncerrada as discussãus e submeteu inioialmfente em wrtaçãa a Parecer do
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C-missS'- d(3 Justiçc
Sr, Pr-sid^-nt

do C-^missao dü Justiço, devolvtíndr.-se

Pr-físit"' ^iunicipol, nrs d?
terminondc o S--crtitorlo qut efc-tuoss

Pr^f^it'.' Municipal, ~ - -

t^ndr a Coso o?r''v:-d'' p-^r unoninidodc- do vrtas.- 0

düclar''-u opr'"vod'' pir unonialdod

»

dü vatrs o F^racer -

r Pr'-jota do lui n, 68/66, o-* sr.
Parecer de c^nisse-' á<j Justiço, de -

3 dev^luçar d" Pr'-jete or- ?r.

Sntro 6K lo, disGUsrn'

aut ''rizanJ.-'

●' Pr-jetn de lei n. l\ /67, d'' sr. Cor

- Pr^f ituro Municipal o ca.;'p6ror c''ti

para noi-'r quolificoçõ- dw eleit':rc:.

Ics A» c. Junqu^iira

'' Surviç? -^lait^-ral,

Nar heytnda s"llcitoç~os de pal-^vros, '' ar. Pr

9

dente -cncer

os dlscussrv.s ü subnuteu ea lo. v^taçor c Pr''3®‘ta do.lei en epígro
fe, tend*' 0 Coso opratrod'- prr unanimidodo de va.t^^s,- 0 sr, Prcsidtentw

rau

j

declar-^u opravoda par unanl-idode de vtos Pr^-j^ta do lei n, il/67, -

sr. Carlos A, C. Junqueira, em lo, discussoa -c vataçõa. -

Nodo noiç h-^vend-^ no Ordem d" Dio, sr. Pr-jsldont>-, deu

palovro aas senhar^s verooda.res er.i EXPLICAÇ.^O P.ERSOAL, - -

0 Vwr^odar Maria Nunos Mirondo, com o polovro, l>-nbr'‘U o Co-

''cupovo a tribuno, n- intuit- d« esclarecer o Caso e a apiniõ”-

Garço uma Camissoa-

da Sstroda de Porra Paulista, a fim de ser estudodo as p^saibilidodes-

da mudança trilh-s do paulista, para um das ladas da cidodoj luta

essa de t^dos os classes gorcenses, para a mudança das trilh^^s da pau~
listo da centr"- do cidade - ~ - —

0 sr, Pr-sid^nte, c-^nvid^^u t^das as senh^^r^a vorvjodar..s para

a reuniãa da C^-missoa da Sstroda do Ferr^' Paulista, n- gebinonto d-' sr

Profeitr', onanha, os 10,30 minut-s. --------
0 sr, Ho^ria Nunes Mira

Paulista de Sstroda do Ferra

lescjlvida um grande pra.blena e aspitaçã:
mudança d''s trilhas do Sstroda de Ferra, -

Nõa havwnd”

reiterau a c "avite d^

Pouliato de Estradas du Ferre} encerr,
Nado nais havond"' eu

presente ato, fiz dotilagrofO“lo e

d''

0

so que

pública garcenso, de qu- n'^s práxim-^s dias viria a

■la, finolizanda. disso qug.so b Cio. -

estava-atvndosse esse padida. de Garço

da pavo de Gorço, quo seria a-

9 9 9

nais sallcitoç~us du palavras, a sr. Presidente,
sr. Pref>.it'’ Municipal, s^bre a C'missaa da Cio.

id_'' a presento sessã-, - - - —
Sücr^-tarl' lavrei a9 9

7
crsvi.9

3SID3NTS


